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A’ MEMÓRIA DA IRMA HOSPITALEIRA, S. JOAO EVANGELISTA
FALLECIDA EM GUIMARÃES

enxutas ainda as lagrimas vertidas pela Irmã Trasladarão, e jà o dobrar dos sinos nos 
annunciava a perda de outra Irmã; mal cerrada ainda a pedra tumular, e jà outro saimento 
se dirige para o cemiterio conduzindo os restos mortaes d’uma Irmã da Caridade!

Levantamos de novo a cruz da redempção, tarjamos de luto a nossa primeira pagina, 
para nos associarmos á dôr que ora opprime o corarão das nossas boas Irmãs, e para mos
trarmos que nos não custa, que não estamos canrados ainda de prestar o preito devido a 

essas heroinas a quem ficamos sempre em divida por mais que por ellas façamos.
OíTertamos a primeira pagina da nossa Revista á memória da Irmã Santa Cecília. a primeira 

que falleceu em Guimarães, em janeiro de 1882, e sempre e a todas que teem deixado o mundo 
aqui, lhe temos prestado a mesma homenagem, pobre, singela, mas sempre a mesma porque é sempre a 
mesma a consideração que nos merecem essas obreiras do progresso chrislão, é sempre a mesma a 
respeitosa amisade que tributamos a essa santa milícia de Christo, a essa pleiade de santas mulheres, 
a essa choréa de anjos que dulcificam as agruras da vida aos infelizes da terra.

Não, não te haviam faltar as nossas homenagens, predilecta filha da caridade, porque tu ajustavas à 
cintura aquelle cordão, diante do qual Napoleão dissera que valia mais que a espada de lodos os guerreiros.

A Irmã S. João Evangelista, que no século se chamara Maria Joaquina, era natural de Parada de 
Monteiros, em Traz-os-Montes, e contava 38 annos. Um dia deixara as suas serranias, desprendera-se de 
todos os aflectos terrenos e foi, com passo firme e vontade decidida fazer parte do invencível exercito 
da Caridade, cobrir a fronte com a touca immaculada das filhas da penitencia, esconder-se nas dobras do 
habito seraphico e dedicar-se toda ella ao serviço da humanidade. Em serviço no hospital da Ordem do- 
minica de fiuimarães, tinha a seu cargo a cosinba, onde gastou os últimos dias da vida terrena, exha- 
lando o ultimo alento no dia 8 de junho, dia consagrado ao SS. Coração de Jesus.

A sua morte foi como a de todas as suas Irmãs—a morte dos justos, e por isso sua alma havia 
ter ampla entrada na celeste morada, onde estará no goso de todas as bemaventuranças, rogando por 
suas Irmãs que cà ficam ainda aguardando a hora da parlida, para a patria que ambicionam, para a pa- 
tria que é sua, porque a conquistam á custa da mais santa das virtudes.

0 aclo do enterro teve logar na capella da Ordem dominica, no domingo 10, âs onze horas da 
manhã, com oflicio geral, e com a assistência da Ordem, á testa da qual estava toda a mesa, presidida 
pelo digno Prior nosso amigo Padre Sebastião da Costa Vieira Leite, todos com tochas accesas, ciliciando 
o director da Ordem. Assistiram também muitas Irmãs da fallecida, e reparamos não lhe serem distri
buídas tochas durante os oflicios, assim como o não acompanharem encorporadas a sua Irmã ao carro 
funerário da Ordem 3/ que postava á porta do templo, e mais sete carroagens em que foram ao cemi
terio qualro Irmãs e toda a mesa dominica.

0 reparo que acima fazemos não desmerece a imponência do aclo, que foi digno, sendo por isso 
digna a mesa dos maiores elogios, os quaes lhe fazemos, ao mesmo tempo que lhe agradecemos, em 
nome da causa calholica as homenagens prestadas á pobre Irmã. Lembramo-nos do enterro que a Ordem 
dominica fez á Irmã Maria das Neves em novembro de 1884, e o feito à Irmã S. João Evangelista não 
desmereceu do outro; foi talvez para melhor, o que honra sobremodo a Ordem dominica, porque é de 
mau efieilo o recuar em qualquer cousa, por pequena que seja.

Notamos uma falta gravíssima, e porque gravíssima foi notada por todas as pessoas que oravam 
junto do cadaver da Irmã. A Ordem franciscana, os irmãos da virtuosa Irmã que se finara, não appare- 
ceram, não assistiram ao acto do enterro, nem mandaram dobrar os sinos, como é costume. Triste, sim
plesmente triste.

Descança em paz no Céo, santa Irmã, e pede ao Senhor por tuas Irmãs, que ficam na terra a ar
rostar com os inimigos declarados, e a soffrer ainda vinganças dos que se mascaram para ofiendel-as.

Leitores, uma prece, uma prece fervida por alma da nossa Irmã; seja este o tributo por nós pres
tado a quem viveu praticando todas as virtudes e que não tem na hora extrema mais que as orações 
dos bons, as lagrimas dos desvalidos, e o reconhecimento de milhares de corações que postam nas ruas 
por onde passa o feretro da filha da penitencia, para lhe darem o ultimo adeus.

Oremos, pois.
Guimarães, junho de 1888. A Hedacçâo.
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0 Seminário de Sanlo Anlonio 0 S. Luiz porque a caridade e a fé dos temposlse acoita nas íiondentes selvas da Ame- 
, - idos nào morreu ainda em corações por-;rica.

boilZagtU em Braga .luguezesecalholicos, ea prova temol a: Muito leem que combater os novos 
n'esse vasto edificio que a piedade e levitas do Senhor, e por isso devem 

S&om o golpe que a Revolução fe- zelo apostolico do Venerando Prelado;sair do Seminário bem armados, com 
rira em Portugal as Ordens Re- portuense fundara ha poucos annos—o.as armas bem polidas, com os arnezes 
ligiosas, ferira lambem e pro-jSeminario dos Carvalhos, e n*um outro bem temperados.
fundamente o clero secular, ^estabelecimento de caridade e educação E assim de lã sairão, porque os seus 
cortou ao mesmo tempo os vòos que hoje floresce na capital da vasta.directores, em quem conhecemos todas 
arrojados de muitas vocações,Diocese bracarense —o Seminário de^as virtudes que fazem os apostolos de 
mingua de meios, e com a falta Santo Anlonio c de S. Luiz Gonzaga,(Jesus, saberão crear, educar, preparar

G»

que, á mingua de meios, e com a falla|Santo Anlonio c de S. Luiz Gonzaga,(Jesus, saberão crear, educar, preparar 
do mosteiro, onde tinham graluilamenle-deslinado para estudantes pobres e contos fuluros cavalleiros da Cruz para to- 
todos os ensinamentos para o sacerdo-.vocação para o estado ecclesiaslico. E’’dos os combates, e para saberem deli
cio, ficaram incultas, não só, mas, o/Festa formosa insliluiçào que queremosjnilar os campos onde devem postar-se 
que é mais ainda, chafurdando no ví-Tailar, chamando para ella a altençãojos sacerdotes de Chrislo e onde os ini
cio e na descrença, crimes a que os le- jde todos os bons filhos da santa Egre-!mií?os do nome chrisião.
vara a falia dos homens q'ue, para sa-ija, aponlando-a como mais um marco! O que falta é que todas as boas al- 
tisfazer vis paixões parlidarias, lança- da civilisação, como mais um monujmas se lembrem de que esle eslabele- 
ram um paiz na miséria, apresentando mento erguido pela caridade chrislãjcimento vive de esmolas, e que as Ben- 
um povo ao gargalhar de todos os po |em meio da descrença e do esfacela-'çãos de Deus desçam sobre o novo Se
vos civilisados. !menlo que por toda a parle se observa, minario e sobre o seu fundador e pro-

Meio século passado e são jà bem. Este Seminário que primeiro se de - tector, para que fruclifique, para que 
manifestas as perniciosas consequenciasjnominou Quartel de S. Luiz Gonzaga, jcubra de seus frucios a vasta Archidio- 
d’esse crime político, que a Historia jájfoi fundado pelo Rv.m0 Padre Joaquim cese onde faliam bastante os verdadei- 
mais esquecerá. " ’ T ,

Não ha padres! E o que é peor ain- a denominação de Santo Anlonio parai 
da, é os poucos que ha não lerem sido memorar a protecção que o Ex."rt c 
educados nos Seminários, porque só ojRv.m° Snr. D. Anlonio. Arcebispo Primaz 
Seminário, moldado nos princípios sa-jlhe lem dispensado. Tem seus eslatulos 
crosanlos da Religião Calholica podejapprovados pela auctoridade respeclivaj 
fazer bons padres, bons obreiros da ci-ie está auclorisado a receber qnaesquer! 
vilísação, bons sustentáculos d'essa ins- donativos, doações, etc. etc. para occor-j 
tilnição divina que ha desenove seculosjrer ás despezas que demanda uma casal 
arrosta com todos os ataques, com to-|de lai ordem. Recolhe aclualmenle 32| 
das as heresias, com lodos os inimigosjestudantes pobres que com bastante 
e sempre erguida á altura de todos os aproveitamento lem cursado as diversas, 
séculos, sempre levantada em meio de disciplinas escolares, o que nos faz crer; 
todas as derrocadas, sempre como ta-ique serão outros lanlos ministros do al-’ 
boa de salvação em meio de todas asilar dentro em pouco, que louvarão o wmov*u“ ovu
revoltas do espirito humano. Tundador de Ião pio estabelecimento. ^4 fundador recebera, a Egreja, em

Fechado o convento, escamoteados I' * * ’ . ‘ * -
os seus bens, desappareceti o centro os estudantes admiitidos no Seminário

Fernandes Lopes, e foi-lhe dada depois ros obreiros da civilisação....... í{.

e,—_SECÇÃO RELIGIOSA
Algumas consideniçòes 

sobre o baptismu
(Continuado do n.° 15)

II

iel observadora da lei que seu 
i 

Como dos estatutos se deprebende,^ lodos os tempos, não tem cessa- 
• • • • •' • do de fazer sentir a seus filhos a

donde irradiava a luz que guiava a de Sanlo Anlonio e S. Luiz Gonzaga,,necessidade do baptismo, como meio 
mocidade estudiosa e que se dedicava devem ser da Archidiocese; filhos legi-pndispensavel para a salvação eterna, 
ao sacerdócio. Depois ficava o Semina-iimos de família verdadeiramente chris-!6, PeIa voz infallivel de seus concílios, 
rio, custeado pelos Bispos, mas o palri-.lã: lôr feito exame de instrucção prima- proclama solemnemente esta necessida- 
monio das mitras foi lambem levado na ria; ler de doze a quinze annos etc.jde, fulminando deanalhema todo aquelle 
corrente revolucionaria, os Bispos tor-ielc., e os requerimentos para admissão’*!^6 ensinar o contrario:—Si quis dixe- 
naram-se empregados do Estado comidevem ser apresentados de 15 a 30de ri^ Daptismum liberum esse, hoc esl, 
ordenado estipulado por este, e os Se-;julho. non neces&irium ad salutem: anathe-
minarios, que antes eram sustentados. Ahi temos um grande foco de luz,|/nffí^® (Trid. sess. VHcan. E assim 
pela caridade episcopal, tiveram que 'ainda que os melingueiros lhe chamemjQtie ella cumpre eslrictamente os pre- 
fechar-se, ou pelo menos prear muito a um coió de jesuítas), um manancial d’on-‘ce*l°s <1° Divino \erbo e se compenetra 
entrada a estudantes pobres. de brotarão frucios abundanlissimos,t^as suas próprias palavras, quando diz

Estava, pois, satisfeito o aspirar da|d’onde sairão os apostolos do bem, para,P^a bocca de S. João, cap. III, 5:
Revolução: dentro em pouco não have- missionarem em meio do barbarismo' quis renalus fueril etr aqua et 
ria padres, e as egrejas teriam de fe-ique impera em Portugal, barbarismo Spiritu Saneio, non polesl inlroire in 
char-se, com grande aprasimenlo dos bem mais rebelde â civilisação do que-^num Dei (’). b, pois, fundada sobre 
reformadores porluguezes. ‘aquelle que se alastra pelos deseriosi

Mas não vingaram os planos dos maus, lareaes da África, do que aquelle quel (i) Por estas palavras manifestou Nosso
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a doutrina de Jesus Cbristo, que a Egrc-Ju;—illuminação—consagração—séllo

do e valorosamente defendido, se ãs-a parle encontramos.

outra— sanguinis (o baplismo

O baplismo /laminis c o voto c dc-

sumitó? Consepulti cnim sumus cum ÍUo\deberent.
jit.1 mv i^wv/Min«v wcuv a itíaio aua miífpu;uui;i ,

Christus surrexit a mor luís per gloriam ;fim, os lheologos lèem atiribnido o ba ______
Patris, ita d nos in novilate vitae am-lplismo das crianças ao peccado original; pjs^nwatre^ segundo
bulemus. |e se alguém houve que duvidou da neees- i

Se agora remontarmos â tradição, a :; ‘ ‘ ‘ ‘ ' *1

a doutrina de Jesus Cbristo, que a hgre-tiuí—{iluminação—consagração—sélto Mas não se pense que só o baplismo
ja propõe este dogma, o qual, ha deze-i/Za /?—do Christianismo, ou do ^i/mr. ministrado com agua abre, ao que as- 
nove séculos, nunca deixou de ser cri- Taes são as designações que por toda sim o recebe, as portas da Bemaven- 
do e valorosamente defendido, se ãs;a parle encontramos. lurança eterna. Ha mais ainda duas
vezes os adversários pretendiam impu l De tudo o que íica exposto podemosjqualidades de baplismo, pelas quaes 
gnal-o. ~ , jcalhegoricamenle concluir, e sem o|se póde conseguir a salvação. Denomi-

0 homem que não fôr sanctificado menor receio de errar, que lodo aquel-inam-se, uma— flaminis (o baplismo de 
não pode entrar no reino do céo: e o le cpie não fôr baptisado não entra in fogo, ou do espirito, ou o volum. ba- 
eífeilo do baplismo é indubilavelmente;re^?wm bei. E' esta a doutrina da Egre- piwtní. _
a remissão dos peccados, é a sancliíi-ja, que lodo o calholico não pôde dei- de sangue ou o marlyrio)
cação. Assim o testificam os Aclos dos xar de admillir. Está sellada com o cu- 0 baplismo /biminis c o voto c dc- 
Ap. cap. II, 38... baplizetur unusquis-pho da fé, e d’ella não podem desviar-isejo do baplismo, unido com a perfeita 
que veslrum in nomine Jesu CMsti, in sv seus filhos. jconlríção e caridade. «Consiste n’um
remissionempeccatorumvestrorum.Con' Todavia, ou pela mà interpretação movimento do Espirito Santo, que pro- 
firmam-n’o ainda as palavras de S. Pau-‘dos logares citados, ou porque se lo-lduz na alma a fe, a caridade e o ar- 
lo, em primeiro logar, na Ep. L* aos brigasse ifelles menos extensão do que rependimenlo, por consequência o de- 
Corinlh. VI, 11, onde, depois de enu- tèem, ergue-se, logo nos primeiros se- sejo ao menos iinplicíio de receber este 
merar os vicios que prohibem a entra-iculos da Egreja, uma questão impor-jsacramenlo». 0 votuni baptismi suppre 
da na mansão celeste, diz:—E't haec tante:—Devem ou não as criancinhas)
quidam fuistis; sed abluli estis, sed san- 'ser egualmente baplisadas? Eis sobre]
clificali estis, sed justificati extis in no-|o que lanlo se escreveu e estudou: não] C1) A Egreja admítte cganlmento tres 
mine Doniini noslri Jesu Cluisti, et in obstante sempre a Egreja, desde o seu[ri,odo8 ftduiuiistr&r o «nermuento do b^ptis- 
Spiritu Dei nostri. Em segundo logar,leomeço, baplisou as crianças, porque in0‘ i or «perguido-ac o indmduo
haja vista o que no cap. V, 2b, diz aos nunca perdeu de vista as palavras de .Este bnptisino ®ó se Hppiicit em caso de nu- 
Ephesios, fallando do amor de Jesus Jesus Chri$lo, que são terminantes. cossidKdtí. Por tmmerMo, mcrguihando-su o 
Chrislo para com a sua Egreja, o qual Origenes, depois de dizer que a Etrre-Iínd*viduo nu «gun. Era o betumo que esta- 
por ella se entregou a si mesmo uíja recebeu dos Aposlolos a pratica doi”
iltam sanctt/icaret, mundans lauacro baplismo das crianças, accrcscenla:— hoje pratica no oriente, for infiuào, ian- 
aquae in veibo vitae. E, llnalmenle, na Sciebant cnim, illl quibus fnyãetiorum çando-su a agua sobre a cabeça d<> indivíduo. 
Ep. ad Hom. VI 3 e 4:—An ignoratis\secrcta commissa sunl divinoium. quod e8t® 0 b*pd»mo usado entro nós, e já co- 
guia quicumque baptisali swuus in esjwtf in omnibus genvinae Mrdes f’h
Christo Jesu, in morte ipsius baptisali cati quae per aquam cl Spiritum aídwlptieitdos, noa bapikmos uulcmne», por costu- 
SUinus? Consepulti cnim surnus curn illo\deberent. jmo nntiquísriuio. Alguns historiadores dizem
per baptismum tn inorlem; ul quomodu'. Desde a mais alia antiguidade, em 9ue prmoipw» t*d custumo no século tl. • l’o- 
- - 1 - ’ • dos sabem que, apenas nadou uin menino, o

, do mister dar-lbo nina, que o crie: e no úe- 
’ i 

lo otficio ou ecienciii n que se destina. Pois 
«bvim imwo « v.MM.vwv, m sidade das Crianças serem bapIiSadas, I,,R( u,e8n« 8arte> 08 meninos que renascem

, . , ’ • i t • I.* i i . pelo bnpuemo carecem de ser connados aexplorar esses monumentos da antigui- é porque nao tinha ideias bem claras Foari(loetlí e prudcuttí,, que os editi-
Sobre OS estragos da primeira culpa ejqueni nu virtude, eDshnunio-lhes a doutrina 
SUas consequências. christã, criamío-u» a pouco e pouco com o

As criancas, inlicionadas pela culpa'ltjito <l» fé- «1“® <»«áfnn, P=i« virtude d» 
primitiva, estão sujeita» á ira dc_Deus,L.hrjS[0> Tui o otfioio e o dover dos p.idrinbo» 
são íllhas da ira—filii irae—e não pó-L madrinhas. Pelo simples facto de acoeita- 
dem, por isso, entrar no ceo senão pe-lrem este titulo, obrigitn-ae, e sempre desde 
la regeneração, islo é, pelo baplismo. !«8 Pri,ntíiro8 «wulus se obrigar™ «o segnin-

DiZ S. I aulo (ad hph. cap. II, 3) que, a menino, e obrigal-o logo que «le- 
por natureza éramos filhos da ira—‘ftju em estado de comprehender a lirligião, a 
eramus natura filii irae: logo, diz San ‘renubciar a tudo que é mau, fazer profietào 
to Agostinho, éramos filhos da vingança,<ía 8 c,m/;rir prome^

. - . ’ , . . , • .que agora faz a Deu*». Embora a umtor pur-e do castigo, objecto de perdição e ,'c p'1rillho(( se tuw lembrem d'isto, 
condcmnaçào por causa do peccado ori* nem por isso aào menos responsáveis. Esta 

obrigação, porém, somente subsiste emqunn-

dade chrislã, não meuos confirmada se 
encontra esta mesma verdade. Os do
cumentos que apparecem ein seguida 
aos Aposlolos, e que aileslam direcia e 
indireciameule a fé da Egreja, estão 
cheios de explicações sobre o baplismo, 
e, por toda a parJe, sem excepção, en
contramos indicados como etleitos d’elle 
esses mesmos que ahi licam referidos (*;. 
Basta, para confirmar o que dizemos, 
considerar a serie de nomes que os an
tigos Padres da Egreja, e os Doutores 
que se lhes seguiram, lèem dado ao,____
baplismo, em virtude de seus etleitos: jginal. - o , . < .
-banho da regeneração - banho da! Então as crianças que morram tT.fue
COílVPTido—sacramento d(l rcwiissdouosibaplismo nao podem sal\ar-se. cííIOuob tutores e curadores, cujos encargos terini- 
peccados—da santificação—da vida—-não podem. As razões são obvias, e,’nam logo que os acua pupilloa se emanei-

Ipelo exposto, fica assas demonslradoJp^1»)». Uomo a funeção uos padrinhos e um- 
! Demais, o texto de S. João, III, 3, è driuh!tó ,ft rfl.flPeiJu de «w, afilhado» ó uma 

Senhor a Nicodemus a instituição do biiptís- iipm torininanítí e claro* Vísi ouis re- esPtíC,e «dupçAo, a Egn.ja mm sabiftmun- 
■no. Este sacramento, porém, co.no ensinam, , tcrlI1inanl« 0 claro- 9«>* ’« tc estabeleceu desda u pnnoipio uma nll.ui- 
05 Padres da Egreja, foi instituído por Noseo;na/wò' lw>ll dcn™ n'm ?otílít «díre dade espiritual entre o que bapliaa o o bapti- 
Senhor quanifo ello mesmo foi baptisado por regnuni Dei. Não podem Sâlvar-Se! Eis sado, entro o padrinho ou madrinha e o seu 
S. Joào. ía (loulriua da Egreja, apoiada sobre os;!lhlh.ndo> eJontre cdtea e 0 0 “U,U8 <io

(t) Os effeitos do baptismo sAo estes:—Ipnsin iinpnios do bronrio Deus corrobo-do, 9U® todas estas pea- 
RDSÍZM. o nriyin.il H todon oa nooc.RdoaienSind nen OS 00 pCOpOO UtU», COrrODU jW)H8 ||Ho pôdem COlitTRir Ul&triinoniO eutTG
actuaes oounnettidos*antes da sua recepçào;jrada pela antiguidade da tradlÇao, COU-ai, e se o hserein será nullo.
—rtjinitte todas as penas devidas aos peoca-jfirmada pélas determinações íilurgicasl •A- Egrqja quer que ao dêein aos meninos 
dos-,—confere ex opere operato a graça san-ija mesma Egreja, 6 repetida, em Iodas nom®8 do aantos, o santos do Novo 
tificante e sacramental*,—fus hábil o indivi- a4 pnochas de^de a imnlanlacão dolment01- a^n Wt° 08 C?01ta & U1!|-Ía- 
duo para a recepção dos outros sacramentos epOChaS, de»de d impiantaÇdO UOt6uafl vlrtudeSj evocar sua protecçÃo, e din- 
e participação dw restantes bens da Egreja, iChrisUamsmO SObre a terra até QOSSOS gir-se a elles em suas necessidades, como a 
o—imprime caracter. ídiaâ. 8tíU8 advogados e patronos diante de Deus».
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o sacramento ao indivíduo que o não i 
póde receber, porque a caridade per- i 
feita está inseparavelmente unida com I 
a graça santificante, segundo as pala-1 
vras de Jesus Chrislo:— Qui diligil me, | 
diligetur a Palre meo (*). Eis porque o i 
concilio Trid. sess. VI cap. IV declarou j 
que:—Posl Evangelium promulgatum 
nunquam fieri translalionem a statu ; 
veleris Adao ad statum graliae, sine la- 
vacro regenerationis, anl BJUS VOTO.

A Egreja tem sempre tributado ao 
martyrio, isto é, á morte solfrida por 
amor de Jesus Chrislo, uma virtude 
analoga á do baplismo. Os testemunhos 
dos Padres da Egreja não nos deixam 
em duvida sobre este ponto.

TertulHano, S. Cypriano, S. Basilio, 
S. Cyrillo de Jerusalem, S. Chrysoslo- 
mo, Santo Agostinho, S. Leão, lodos 
concedem os mesmos eífeitos ao baptis- 
mo de sangue.

A estes testemunhos de Padres vem 
junlar-se o ainda mais eloquente dos 
fados, e um, que equivale a todos, 
comprova d’uma vez o que deixamos 
dito. E‘ o da carnificina e massacre dos 
Innocenles de Belem pelo sanguiseden- 
to llerodes, os quaes a Egreja tem hon
rado como santos, e com elles constan
temente tem considerado os calechu- 
menos marlyrisados, como marlyres e 
confessores baptisados. Funda-se esta; 
doutrina sobre as próprias palavras de: 
Jesus Chrislo, expressas por S. Malh. X, 
32.—.. .qui confitebitur me coram ho- 
minibus, confitebor et ego eum coram 
Patre meoy qui in coelis esl: e bem as
sim nas de S. Marc. VIII, 35:—Qui 
enim voluerit animam suam salvam 
[acere, perdei eam; qui autem perdide- 
ril animam suam propter me et Evan
gelium, salvam faciet eam.

Note-se, porém, que o baptismo fla- 
minis e sanguinis não são sacramen
tos. <Chamam-se baptismos porque pu
rificam a alma de seus peccados, e sup- 
prem a falta do sacramento quando se 
não póde receber».

Agora mais uma vez nos é licito af- 
firmar que sem o baptismo d’esta ou 
d aquella fôrma ninguém se póde sal
var. Infante ou adulto, moço ou velho, 
ignorante ou sabio, ninguém, sem re
ceber o baplismo, entrará in regnum 
Dei, ainda que cheia de virtudes tenha 
sido a sua vida durante o perpassar na 
terra. Qh! Que grande responsabilidade 
a dos paes se não mandam os meninos 
á egreja para serem baptisados logo 
que nascem, se os deixam morrer sem 
baplismo, o que póde acontecer em tão 
delicada e tenra edade!

O baptismo, diz o Apostolo conjun
tamente com S. Pedro, «salva». Mas 
perguntamos nós agora: De que nos 
salva? D’onde nos salva? Indubitavel

Joaquim José Soares,

n
As Irmãs Hospitaleiras franciscanas

de

(’) 8, João, oap. XIV, 21.

dar
Hoje 

taleiras, d’essas outras santas mulhe
res que muitas das nossas cidades e 
villas conhecem, pelos seus serviços 
prestados nos hospitaes e nas casas de 
educação; ainda que não seja propria
mente de uma casa por ellas fundada, 
podemos fazel-as compartilhar da gloria 
que cabe a uma piedosa senhora, que 
todo o reino conhece, porque por lodo 
elle, ella anda esmolando a caridade 
publica.

Não sei se os nossos leitores conhe
cem o Marão, serra eriçada de perigos 
e povoada de asperezas, própria para 
habitação de feras, porque está despro
vida de todos os melhoramentos, que a 
civilisação tem inventado. Pois n’uma 
das bordas d’essa serra, ha um peque
no povo chamado Villa Cova da Cam
peã, e ali entre a fereza da montanha 
e em meio de todas as necessidades 
que moram nos sítios ermos, lembrou- 
se uma senhora de muita piedade, a 
Snr? D. Anna Constança de Jesus Dias 
Barria, de edificar uma casa para asylo 
dos pobresinhos, e estabelecer um col- 
legio para instrucção das creanças que 
demoram nas campinas visinhas. G rea- 
lisou o seu intento, gastando primeiro 
o seu património, e entregando depois 
a sua obra nas mãos da Providencia,

mente não póde ser de outra coisa se-|que nunca falta áquelles que de cora- 
não do inferno, do supplicio eterno, ição a ella se acolhem.
Então as criancinhas mortas sem baplis- u",l,ap Aa fnr' 
mo, além de sofTrerem a pena damno, 
pela exclusão do reino de Deus, desce
rão ao inferno a padecer a pena de 
sentido?

Eis aqui uma outra questão annexa 
á que acabamos de ver, e por isso que 
tem intima relação com ella, não pode
mos deixar de dizer duas palavras 
tal respeito.

(Continua)

Padim da Graça—Junho 1888.

As Ordens religiosas em Portugal

ella adoptasse a serra por patria 
pobresinhos por filhos. E achou 
auxiliares.
dia, tirou-se de seus cuidados, e 
Lisboa em procura do que dese-

a

allamos no nosso passado arti
go das Irmãs de Santa Thereza, 
d’essas santas mulheres que, 
estabelecendo-se n’este nosso 
paiz, vão preparando feracis- 
sima ceara, que mais tarde ha* 
magníficos fructos.
vamos fallar das Irmãs Hospi-

Mulher, fraca de forças, porque já de 
edade madura, carecia de auxiliares, 
mas de auxiliares que tivessem coração 
como o d*ella, que como o d*ella elles 
ardessem no fogo do divino amor; quem, 
como 
e os 
esses

Um 
foi a 
java. Bateu ás portas d’um instituto re
ligioso e encontrou, envolto no habito 
das filhas de S. Francisco, tudo quanto 
ambicionava—a virtude e o saber. Con
sente pelo exilo feliz, eil-a a caminho 
do Marão acompanhada de quatro Ir
mas Hospitaleiras, que tomaram a di- 
recção da caridosa morada, e que a 

^tem dirigido sabiamente, espalhando 
por aquelies silios o ensino christão, 
preparando os tenros corações das filhas 
da montanha para o grande banquete 
da civilisação.

Conhecendo-se o sitio, a pobreza de 
seus habitantes, avalia-se facilmente os 
serviços que esta santa instituição pres
ta, os rasgos de sublime caridade que 
pratica, e o muito que trabalha pelo 
progresso e pela civilisação.

E tudo isto—a instrucção ministrada 
às creaocinhas pobres, o asylo dado às 

' que não leem abrigo, e as roupas dis
pensadas ás que tiritam de frio—tudo 
isto ó sustentado pela caridade!

O1 santa caridade, o que tu pódes! 
Empenha-se agora o zelo e o fervor 

christão da fundadora d’esla caza,
1 na construcção de uma capella junto do 
> collegio; mas, a boa vontade que a ani- 
: ma atfroixa á mingua de meios pecu
niários com que occorrer às despezas 
da construcção do templosinho.

1 Queremos nós auxiliar a religiosa se- 
! nhora no seu louvável e santo intento, 
1 e como mais não podemos, lembramos 
! aos que podem, que são muitos, se 

lembrem de levar uma pedra, por pe
quena que seja, para a capellinha de 

i Nossa Senhora de Sallete. Com muitas 
i pedrinhas se hade construir a nova 
casa da Santíssima Virgem, e então, 

l venham de todas as partes essas pe- 
i dras, ou dirigidas a nós, á redacçào do 

Progresso Catholico que as faremos con
duzir para a Campeã, ou então sejam 

i direclamente dirigidas á fundadora do 
í Collegio, a Ex.ma Snr? D. Anna Cons

tança de Jesus Dias Barria.

Um amigo das casas religiosas.



10/ AXNO 30 DE JUNHO DE 1888 197SECÇÃO SCIENTIF1GA ■çao das Escripturas sagradas, caindofcomo A inexacto o significado allemão 
— fia desatinada loucura de subordinar aide muito-? pensamentos.

(tradição ao juizo critico individual, quei
'reconhece como superior àqtiella. ____ i

Além de tudo isto, escreveu sermões, go admiravam os litteratos da sua epo- 
lopusculos, diálogos e livros de contro
vérsia, como O Capliveiro da Fgreja dueçao, encontrando n’ella mais de mil 

iton liabylonia. esforçando-se por fundar variantes com o texto, interpretações 
uma dogmatica, para cujo fim compoz-arbitrarias e inexactar- em as notas, e 
dillerenles tratados acerca dos prínci-imuitos equívocos torpes e vulgares, que 

po-.paes pontos de doutrina; mas a suaidemonslram a escassez de conlu?rimen-

Emser, cuja superior intelligencia 
nos Ires idiomas latino, hebreu e gre-

cha. encarregou-se de examinar a tra-

Q,

mas não deixou de aproveitar a censura 
d’um critico tão versado na synlaxe 
latina, hebraica e grejra corrigindo na 
segunda edição quantas faltas gram- 
malicaes lhe havia notado Emser (*), 
de (piem escreveu não obstante com a 
sua usual desvergonha: «Não faço caso 
«d esses asnos papistas, que são indi- 
«gnos de julgar a minha obra <1).»

(Continua)

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus 
ii.»

(Continuado do n.° anterior)

Os princípios calholicos 
peiaulf a razão 

xxi 
llArtiiilio laitliero 

(Continuado do n.° anterior) 

jhs princípios calholicos não 
dem variar, porque são ver- incessante veleidade lheologica fazia-oItos philologicos do hercsiarcha. Obser- 

y dadeiros, c a verdade é inal-1 vacillar a cada passo; e não rompendoIvações que valeram a Emser os epilhe- 
ví» leravel, e foi este o motivo'o circulo de razões absurdas e contra-(los de bruto, asno, basilisco, discípulo 

(fA- ^lie a K^a P3ra cont^Jdiclorias em que se fechou, deslroe elde Satanaz, com outras razões do gene- 
mnar as iunovaçoes de Luthero. não edifica, estabelece lheorias queiró seguinte: «e o que repudia a minha 

Furioso o lheologo rebelde, aliron-sc.depressa abandona, e ainda que nadai4tradncção và-se com todos os diabos;» 
a combater o fundamento do calbolicis- prova de tudo quanto leve a ousadia i 
mo, negando ao Pontífice romano a sua de escrever, acha sempre palavras < 
aucloridade universal. Bem ■ depressalinsultuosas e grosseiras, ã falta de ra I 
compoz aquellas celebres proposiçõesjzões contra os solidos e concludentes ■ 
que mancharam as columnas da calhe-'argumentos dos seus adversários. i 
dral de Wilemberg com a sua herelica Em outro logar occupar-nos-hemos i 
doutrina (’), e os christãos allemães das suas obras moraes, immundas e • 
leram assombrados pela primeira vez grosseiras, que os nos'sos leilores po- < 
as injurias e insultos dirigidos ao chefe derâo julgar imparcialmente: houve ■ 
da Egreja, e a negação do sacramento mulheres que inspirando-se em seme- 
da penitencia. Ihanles, tiveram a gloria impura e

Em seguida publicou a mais absurda deshonesla de combater o estado de 
lheoria sobre a justificação do peccador. perfeita castidade; e para estas des-i 
e um tratado da Liberdade cfiristíl, venturadas crealuras reservou o apos-' 
cujas subversivas paginas contem per- tala os maiores louvores e elogios! 
fidos erros contra a hierarchia e disci- Lançaram se na palestra em detezai 
plina catholica. Não respeita nos seus do catholicismo escriplores sábios e 
cscriptos o dogma, nem a constante eminentes, como Eck, Emser, Mazolini, 
tradição, nem cânones, nem decrelaes,'Caetano e Erasmo f), o talento superior; 
nem a venerável aucloridade dos es-|d’aquelles tempos. !
críptores ecclesiastícos, porque a sua| Os notabilíssimos escriptos d’esie; 
audacia e orgulho tudo invadiram paraigemo dislincto impressionaram Luthero,| 
tudo destruírem, sustentando que a!que andou vacilLinte entre o erro c a; 
Egreja é uma assembléa em que ojverdade; mas o orgulho Iriumphou dai 
homem pode occupar as hierarchias,-.razão, e em vez de contessar-se ven-; 
desempenhando as funeções sanctas'cido, o apóstata preteriu fazer-se desen- 
sem outro titulo que o do seu baplismoJtendido das evidentes provas que tào‘ 

Pregou erros gravíssimos sobre a’illustre adversaria lhe oíterecia. Na 
Eucharestia, a qual despoja impiamente polemica <(ue pretendeu sustentar con-i 
do caracter de sacramento, e para com- Ira Erasmo sobre o livre arbítrio nãol 
pletar o seu novo plano lheologico encontrava razão alguma que oppozesse! 
submetle ao livre exame a interpreta â inllexivel lógica do seu antagonista,' 

je para sair do lance diílicil chamava-lhelde
T . , m i, pyrrohonico, epicureo, atheu, blasphe-lde

(*) Lutheromandouatnxarnaquellaegre-,1 J ’. -r ‘
ja noventa e cinco theaes cnin o sngnintc! ’ - ' •
preambulo: *Amore et studio elucidandae ve-lrOSpOSla Chamada— servo arbUrit). 
«ritatifl, haec subecriptn thetnatfi disputabun-

«thero, Erômitano Augaatiniano, Artinm nt 
•8iicrae
«ordinário lectori.

«Quare petit ut qni non possint verbis 
«prneeentes vobiscum dieoeptnre, açant id 
«litteris absentes. In nominu Domiiu nostri 
•Jeeu ChrÍHti. Atnen.»

Totzel intentou afíixar cento e seia contra- 
proposições ao lado das de Luthero; mas o 
Reverendo P. Ermitão de S. Agostinho, mes
tre ein Artes e eoi Theologia e leitor d’estti 
sciencia; o theologo que tanto desejava es
clarecer a verdade, e que convida em nome

P. Paulo Seynrri

stk admiravel heroe, brilhante 
£ luz da Ordem de Santo Ignacio, 

varão assigualado em virtude 
e lellras, nasceu, para grande 
bem da Egreja Cilholica, em 
Nelluno (Italia) a 22 de março 

!624, d’uma familia nobre originaria 
Honu. Ilesde a sua mocidade inaui- 

imo, etc.; tal é a dialectica que usa na testou propensão para o estado religioso.
..r___________  —_____ ........ ■ Segneri entrou na sapientíssima e

r. . . 'O Agusiino completou os seus traba-lexemplarissima Companhia de Jesus a
•tnr Witembergae, priwstdente Rev. p. Lu- ||10s ijuerarios com a tradu-xão que(2 de dezembro de 1637. Foi o famoso 

Throtogiãe m^ro”ejõi<lomib?demT«:z (1^ Sagradas Escripturas, accom jcardeal Pallavicini que dirigiu os seus • 
rio lectori. (modando o texto âs lheorias lheologicas primeiros passos nocaminho das lellras.

de sua invenção. |Correu com grande credito a carreira
Traductor pouco escrupuloso, tronca,Idos estudos, depois de ler aproveitado 

supprime ou desfigura grande numerolmuito no caminho da perfeição no tem- 
de conceitos para applical-os âs suaslpo do noviciado.
opiniões temerárias; assim é como se|
observam mui notáveis, ditferenças en-i Z1. . ~ • MA>.. - • t I (M Ipsum non pau ca de qatbus in notis
Ire a sua versão e 0 texto original, Cigujg litignt Einsaras matasse, suplevise, ant 

iqnae per errorem irrepierant sastuhnsse.— 
de Jesus Christo a que questionem por escri- (*) Erasmo applaudin a principio os ata- Sechknoork, cornm. Lul.t liv. I, sect. »>2, par. 
pto os que o nào possam fazer por palavra, qaes qne Luthero dirigia contra os frades,' 122.
soube excitar a cólera do alguns estudantes,'crendo qne só ec tratava de reformal-os con- (l) Asinos pontifícios non curo. Indigni 
que nrranciiudo aquellas contra-proposições^venientemente; mas apartou-se do agustino enim sunt qui de laboribtts ineis jadicent.— 
as queimaram na praça publica. 'quando via as tendências das saas doutrinas. 12 cl., id.

0
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Ordenado de todas as Ordens, fez a'sâo eminentes, e nem todos os que as. panhia de Jesus, cujo cofre declarou 
profissão solemne dos quatro votos. ’não ensinam, deixam de o ser, como se trazia e entregava por ordem de Sua 

Notaremos, antes de caminhar adean-;vr nos quatro primeiros doutores da Magestade, e o dicto Reverendo Reitor 
le, e d uma vez para sempre, que na.Egreja latina, Santo Ambrosio, Santo recebeu de mandado e aviso que hou- 
Ordnn de Santo Ignacio, uma (las mais’Agostinho, S. Jeronymo e S. Gregorioive do Eminentíssimo e Reverendissi- 
bein governadas congregações religio-.Magno. ;mo Senhor Cardeal Palriareha de Lisboa,
sas, não fazem aquella profissão senão, Para gloria d’este grande homem, je collocou o diclo cofre cm um armario 
os que são capazes, altendendo ás no-'foi elle o primeiro que deu a conhecer .fechado que serve dc guarda de San- 
licias que leem quando os examinam,los perniciosíssimos erros de Miguelícluario e de sua entrega passou recibo 
de ensinar philosopbia e lheologia nas Molinos sobre o quietismo ou falso mys-jao diclo Desembargador. E para a lodo 
universidades mais celebres do mundo, licismo, erros que depois fulminou a,o tempo constar do referido continuei 

Este juízo é feito regularmente por Santa Sé. A refutação, que Segneri fez-0 presente instrumento de ordem do 
quatro examinadores doutíssimos da.das abomináveis doutrinas do visionário;diclo Eminentíssimo Senhor Cardeal 
Congregação. Em consequência d’islo,>hespanhol, por pouco que não lhe cus ^Palriareha, e o signei de meus signaes 
o professo dos quatro volos, na Comutou a vida, pois esteve a ponto de serIpublico e raso de que uso como Notário 
panhia de Jesus, é um doutor mui per-íassassinado pelos apologistas de Moli- Apostolico e lambem commigo o assi- 
feito. nos. jgnou o sobredicto Reverendo Reilor de

Tornando ao jesuíta Segneri, diremos i O santo religioso, direclor infatigável, [como se deu por entregue do diclo co
que elle brilhou na Companhia pcla*P. Paulo Segneri, falleceu cm 1694, najfre jurado na mesma forma que o rcce- 
sanlidade de sua vida e pela sua elo-iedade de 70 annos. Todos os auctoresibeu, elle foi entregue e d elle dar conta 
quencia. Ensinou quatro annos, com;0 denominam Venerável. sendo provável-a lodo o tempo que necessário for. E 
muito applauso, rhetorica e lellras hu-.que um dia seja canonisado. |eu José dos Reis e Silva e Notário
manas, e depois dedicou-se aos ser- Grande numero das suas obras, es-:Aposlolico, escrivão da Curia Palriar- 
mões, illuslrando as principaes cidades triplas em italiano, leem sido lraduzidas|chal o escrevi e assignei ut supra.
da Italia com indizível fructo, por es-.em francez e hespanhol, principalmen-j Logar do sello do Notário Apostolico. 
paço de Irinla annos. Em Roma pregou te os seus sermões que são muito inte /n veritatis letdbnonium.—Assignado, 
duas quaresmas com summa acceilaçào. ressanles.. Joséph dos Reis e Silva—Notário Apos-

Ernpregou-sc nas missões apostólicas Por ultimo advertiremos que houveitoíico. O Beneficiado Francisco Gonsab
por vinte e dons annos, tendo por com-um outro jesuila, do mesmo nome, eives Dias.»
panheiro dos seus gloriosos trabalhos que foi sobrinho do antecedente. E’ me-, Está conforme—Lisboa 20 de Agosto 
e de seu piedoso zelo o P. João Pedro nos conhecido, apesar de que não levejde 1887.
Pinamonti, jesuila não menos famoso, .menor sciencia c virtude. O grande Luiz,
fazendo innumeraveis conversões. jAntonio Muratori escreveu a sua vida* Monsnr. Alfredo Elviro dos Santos.

João Lourenço Berti, augusliniano, na língua, italiana, 
propõe no como modelo dos oradores! ,p . . 
evangélicos; e Daniel Concina, doinini- ' on nna,'‘ 
cano, chama-lhe o Deniostfiencs do se-\ />.- j0ã0 Vieira Neves Castro da Cruz, 
calo .\'V/f. Que mais diremos em abo
no do mérito oratorio do P. Segneri? _____
Geralmente os italianos o consideram
como o Bourdaloue do seu paiz. , ... , . . r.

Foi versadissiiuo em toda a liltera- I^OCIllHPIltOS pllhl a HislorLl (hl Egrcjll 
lura, muito lido nas obras de Cicero e; (‘III Porlllgill
na língua italiana, profundo na lição da1 
Bíblia e Santos Padres,eescreveu mui-, 
las obras espirituaes com eloquência

Com sua sabedoria, piedade e dis
crição mereceu a estima e veneração 
do Granduque de Toscana, Fernando II. 
e dos outros príncipes da Italia, bem 
como do Papa Innocencio XII que o hon-^^J Nosso Senhor Jesus Chrislo de 
rou cornos cargos de seu prégador or-| mil setecentos e sessenta annos
dinario, theologo da Penitenciaria e de! aos dois dias do mez de julho
examinador de Bispos. Foi lambem as- ,do dicto anno na egreja que foi da 
sislenle- ao Geral da Ordem, nomeado casa do noviciado dos Padres da Com-

SECÇÃO CRITICA
A Questão Agraria da Madeira

Instrumento de entrega do cofre 
em que se diz estão collocados os ossos 

e relíquias do Venerável Padre 
José Auchieta da Companhia de Jesus

'■ OPIA — Anno do Nascimento de 
Í J Nosso Senhor Jesus Chrislo de

Ah verdHtleH e a jiiMtiçAl...

(xova série pe observações)

Ett d’eAta gloria só tico contento 
Qua * minha t^rra amei e n tnlnba gcuM.

Dr. Antonlo Eerrcira -3o« 2/oru Eitprrthu».

S
o nosso ultimo artigo aqui so
bre a questão que nos occupa, 
apresentamos ao publico a me
lhor e mais equitativa solução 
do problema agrario da Madei- 

W ra, que podia parecer a muita
geme uma coisa do outro mundo, e

pela província de Roma. panhia de Jesus no sitio da CotoviaJsem resolução possível n’es(e.
Não ha matéria que elle não tratejque hoje é do Seminário da Saneia, Também dissemos, que a Madeira

com maravilhosa propriedade nos seus Egreja Patriarchal, alli pelas nove horasjdevia eleger seus representantes em 
numerosos escriplos, todos cheios de da noule pouco mais ou menos veio o córles, nas próximas eleições geraes, 
erudição. Por elles se vê que o jesuila Desembargador Carlos Anlonio da Silva os snrs. Dr. Bernardo Vieira Pinto de 
Segneri era grande philosopho, consuin- Franco c entregou ao Reverendo Padre Andrade, e Augusto Fuschini, como os 
mado theologo, perfeito escripturario^Francisco Gon salves Dias, Reitor acluallmais competentes e capazes procurado- 
caballegista, doutíssimo canonista, cu-jdo diclo Seminário, um cofre depaudejres para no parlamento advogarem a 
riosissimo medico, eloquentíssimo, ora-|ebano dc comprimento dc dois palmosjcausa sagrada da emancipação dos vil- 
dursagrado. le meio, jurado com duas chapas e fejòesl Hoje, vamos desenvolver as me-

Em lodos estas disciplinas é grande, [chaduras de prata lavradas, mas semglidas que, a par de uma melhor orga- 
sem comludo havel-as professado todas‘chaves, dentro do qual se diz estão nisação da propriedade, cumpre a um 
publicamenle nas escholas. Mas nem collocados os ossos e mais relíquias dolgoverno atinado e bemfeilor, decretar 
todos os que as ensinam nas academias, Venerável Padre José Anchieta da Com-'não precipitadamenle, mas socegada-
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mente, com estudo previa, para aqucllaicom tino e estudo prévio decretada, agua para a cultura das suas terras, 
desvalida possessão portugueza. ; viação bem combinada e intelligente-esperava do eleitor-ríMW... um ia-

A salvação da Madeira não está em mente dirigida e fixada...
soccorros que o Governo mande, porque, r ‘ • ••

diíliculdade recebem os que imporiam/ Não obstante, as valiosas sommas 
As estradas concelhias, na maior par^que para eslradas conceda o Governo, 

te são as da primitiva. Os transportes que se tenha sempre em vista aquellas 
são feitos às costas de homens. È’ evi- palavras do snr. Dr. Bernardo Vieira 
denle que tal systema de conducções Pinto d'Andrade, escriplas e publicadas 
ha de ser caríssimo. em 1884, acerca da questão que nos

As camaras municipaes limilatn-se ajoccupa. Elias são;
‘ ■ «V... tem se esforçado para que o 

são feitas em condições de por ellas sei «governo lire as levadas, e faça o lai 
'tzerem transportes, senão ás costas. I»molhe na Pontinha. Nada mais justo, e

vor em aclos lào decisivos, como na 
Era preciso ligar as freguezias ruraes‘occasião de uma eleição! O villão que 

isso é transilorio, e acaba: a salvação ao Oeste da Ilha por uma estrada cen- não era estúpido, vota com o senhorio 
futura da Ilha eslà em medidas de grau ‘trai, que partindo do Funchal fosse o>da agua; e logo muilos dos villões pre- 
de alcance. E essas medidas, que po-iseu termo no Porto do Moniz. A estra-jsenles fazem o mesmo, havendo elles 
dem transformar a breve trecho cornada marginal que existe à roda da Ilha, abandonado ali solemnemente lodos os 
fortuna em prosperidade a Ilha da Ma-'é soflnvel, principalmente para os via-:seus senhorios que lhes não davam as 
deira, e melhorar as condições econo-jantes, mas não é vantajosa, nem sa- aguas; ou que lhes haviam tirado, ou 
micas e políticas d’aquelles povos, hoje, lisfaz às necessidades dos povos do os faziam por ellas pagar bem caro!... 
escravisados, são: ,centro. E' isto que se deve ter muito Que lição!... bem feita, no meu sen-

|.° Desenvolvendo a inslrucção, e a'em vista. lir.
industria nas classes populares. Os povos do centro com muita difll *

A inslrucção nos campos da Madeira culdade transportam os seus productos * ♦
eslà n’um atraso espantoso, e é para para o logar do consumo, e com egual 
lamentar que nenhum dos acluaes re
presentantes em côrles pela Ilha, fal
tasse nunca de tào miserável estado; e 
industria não ha; as artes caseiras es
tão na primitiva; a dos bordados que 
ha vinte annos era reputada n'um va
lor annual de 100 contos de réis e em 
que se empregavam mil pessoas do.concertar as estradas antigas, que não' 
sexo feminino, hoje é de um valor di sã* ' — ..... ,:'T" -1* - ------H*- **<
minutíssimo, bem como a não menos|fazerem transportes, senão ás costas.--,...... .....................  v
importante em tecidos de verga e vime/ Era preciso, o mais breve, fazer das!«admira que os madeirenses tanto lem-

Tudo decahio. Basta dizer que uina!ruinas íngremes da estrada que corta!«po callassem lào grande falta, 
mulher com difliculdade tece uma vara a Ilha de sul ao norte, a estrada a1 «0 governo vae mandar fazer essas 
de panno de linho ordinario por dia mais importante do paiz madeirense: i«obras; e parece-me poder asseverar, 
para ganhar 100 réis, o máximo. Ribeira flrava, Cumiada, 5. Vicente,i«desde jà, que a fome, e a emigração,

As industrias dos usos ordinários da uma estrada digna de ser dita estrada Madeira, ha-de continuar, porque 
vida estão no mesmo parallelo. Portanto! real! Seria prolixo ennumcrar aqui «o estado de sujeição do povo na Ma- 
não só ha falia de inslrucção, mas de muitas outras eslradas muito necessa- «deira é peior que, na edade media, 
industria, a que se applique o excessoírias a realisar-se, ao centro dó paiz, -no Europa continental... • 
assàs grande de uma tão densa popu-lassim para o lado do norte como para; Isso é. Assim foi. A fome continuou 
lação. lo lado do sul. ‘na Madeira, como em grande escala

* 0 Governo transacto, o dito regene-ilem sido a emigração, como geraes fo-
rador, concedeu muitas centenas delram as recentes manifestações tumul- 

íconlos de réis para um caes de desem-’tuarias, e, triste é recordar, ainda em 
2.° Desenvolvendo a viação publica: barque na Madeira: foi bom isso porquejeima, as cargas de bayonelas e des- 

porém, com muita aptidão e intelligcn-íera uma necessidade. Mas vindo essa'cargas de fusilaria sobre aquelle povo 
cia, probidade e acerto. medida, após o apparecimenlo da mo-ltão_desgraçado e pobre!...

Não se pode deixar de reconhecer, lestia na canna doce, c jà em plena

*

Tal é a realidade dos factos! De quem 
que os Governos leem abonado grandes;crise econornica as populações ruraes as responsabilidades?... 
sommas para Obras Publicas na Madei-.da Madeira; pergunta-se: seria atinado —Sc Niso foi lào corajoso, que Niso 
ra; mas as mais das vezes, para não‘essa rega no mar luso-africano com se demitia, dizendo agora: 
dizer sempre, essas obras se fazem a tantos milhares de libras esterlinas, ou 
capricho das influencias políticas ecom'o ler se regado antes, com tão valiosa 
lins políticos; e sendo assim, como é/somma, os campos da Madeira com 
ha annos a esta parle, uma estradaiaguas ferlilisadoras?!... Acaso alguém 
cenlral de primeira necessidade, tem ignora ainda, que seja a alma da vida 
de irremediavelmente ceder o passo a agrícola ali as aguas das regas?! A 
obras de não reconhecida utilidade; e prova d’isto eslá no facto seguinte, 
isto ao grande escandalo da pobre e| N’um certo dia de eleição, um villão\ 
miserável genle camponez!... que ca achava-se para ali para votar com a 
minhos para as serras não têem con ] lista do seu senhorio. Mas elle acaso 
cerlados. 'linha dois: um natural, um illegilimo.

Não será pois, é nosso dever dizel-oíO natural, sobre o terreo do qual o! 
aqui francamente, e bem calhegorica-:vilblo tinha a casa, emflm, iodas asl 
mente, preenchida nunca a lacuna, com'suas bemfeitorias, contava com o apoioi 
relação ás necessidades urgentes na; certo do seu caseiro; e d’elle aproxi- 
viação publica na Madeira, com a con-<mando-se lhe meltia it , 
clusào de uma estrada da Pontinha, a o voto na mão. !)'ali chega-se ao villão 
construcçâo de um caes entre Sanl’An-;o outro senhorio, o illegitimo, que lhe, 
llt, V 17. tfKlifAQ, VU UUItl UU I« IUI II « . Ul<* VIII kVIU lUVUV.mz '|UV v. jy .... vz JZ —.....—■ ------ —    
da Janella, ou uma estrada do Paul doirepn. o que lhe não dava o senhorio membros apprehensores e dos orgãos 
UnM 1- A..^.11... — , — - I...... 1 ÍI.X wÂz, tn.in «írlz, r\ ri^t\ nn** ílrtr. .''nnliíln? Cflr lllfl hnm Ut-lufO*

A mim o forro. a mim qun tanbo cnlp*( 
Kututo», convertei: nada ousoa cote, 
Nem pondo, no* cáo* o Jaro o ao« contclo* nitro*; 
«im quin muito n um amigo dkouuaçauo!...

(VtuulLlo. Kíieio— I.iv. >x, v. 420).

José Carlos de Fana e Castro,

A educação popular e a escola
(Continuado do n.° anterior)

. .. „..w «r....... i. f Ão é só da educação inlellecinal e
mperiosamente^tótí scienlilica que o homem precisa, 
jga-se ao villão '*J'j mas também da educação physica, 

", da educação religiosa, moral, so- 
na e S. Jorge, ou uma ponte na Hibeira-diz em tom modesto que sem agua íZ«lcÍal e política. Carece da educação dos 
.1— I II. __ _ . _ 1 . I. n ... I I — t    _ « — »» .1 m. am. I... a« nnnwz.1. Ar... n fino
Mar à Fajã da Ovelha, etc., etc.... mas:natural, elle não teria lido o pão parajdos sentidos para ser um bom artista; 
será sim, com uma rede de estradas,,os filhos. E assim arrendando-lhe a!precisa da educação da intelligencia
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para distinguir a verdade do erro e Moral e da Doutrina Chrislã, o juriscou-(si mesmo que os judeus, e até seus 
agrupar os vários conhecimentos sem os^ullo com o cusiuo elementar Uus direi-iAposlolos, duvidavam das suas pala- 
confundir, se quizer ser um sabío; da tos e deveres dos cidadãos, etc. vras, diz:
educação da vontade, inclinando-a sem-. Das escolas podem provir lodos osj Pois que será, se vós virdes subir o 
pre para o bem, se quizer ser um ho-;bens para a sociedade, especiatinenlep’ilho do Homem ao Lugar aonde pri
mem honesto: da educação religiosa, agora em que se completa, quanto pos- rneiro estava?
para ser um bom chrislão; da educação sivel, a educação da juventude com a 0 espirito é o que vivifica: a carne 
social, para ser urbano e respeitador 'instituição das escolas complementares, para nada aproveita: as palavras que 
dos direitos alheios; da educação po-|que são um grande beneficio se os pro--vos disse são espirito e vida. S. João: 
lilica, para saber intervir consciente e.grammas respectivos não forem exage- cap. VI: 03, 64.
honeslamenle na administração dosne-lrados e superiores á capacidade inlel- E quer viver segundo a carne... 
gocios públicos, quer elle seja encar-declual dos aluirmos.. por um tão miserável como mal enlen-
regado de gerir esses negocios, quer A educação popular vae em progres- dido engano de Salan, que o leva a 
tenha de escolher, como eleitor, iudi-|so; pena é que a juventude mais tarde, renegar o Decálogo Divino, fazendo-o 
viduos hábeis e probos que exerçam quando cursa as escolas superiores, se dizer:
os cargos públicos com proveito para perverta com más companhias, apren- Primeiro, o dinheiro: depois, os epbe- 
a nação. da doutrinas revolucionarias, anti-reli-, meros com modos e gosos da vida; de-

E não são só os indivíduos abastados giosas e auli-sociaes que podem pôr a pois. .. depois mais nada! 0 dinheiro 
que precisam de inslrucção e educação,<sociedade em perigo; que os chefes de|é tudo!...
com quanto sejam elles os que maisifamilía não sejam muitas vezes cautelo-1 Que stulticia, que cegueira, que in- 
lucram com ella: são lambem os pobres,Isos na admissão em suas casas dl* livros^concepla idiolalria, que hebelismo, que 
são todos os cidadãos em geral, porqueíe jornaes corruptores; e que não se ilolismo!... Como Salan é astuto, corno 
todos elles tomam parte, mais ou me- proliiba a publicação pela imprensa de'elle é u «pae da mentira!»
nos, no convívio da civilisação e do ideias que desmoralisam as famílias e' Como o mais alto castello da terra é

hão de produzir grandes convulsões 
isociaes.

Casimiro Dias tíritto.

----------- ----------------------

Sem exordio
t onversandu Jesus um dia com os 

j,,t*eUlS H*eS í*’?se:
Porque não conheceis vós a mi

nha falia? E' porque não podeis ou
vir a minha palavra. S. João: cap. VIII: 
43.

Eis aqui, senhores, o grande mal 
d’enlão e o grande mal d’hoje!

0 que Chrislo ha XIX séculos dizia 
aos judeus d’então, se póde hoje dizer 
aos judeus d’hoje:

Porque não seguis vós a doutrinada 
Egreja? E* porque sois inimigos da ver
dade.

Mas... ai de vós... ai dc nós!... 
Porque d’esses laes diz Elle:

Vós sois íilhos do diabo: e quereis 
cumprir os desejos de vosso pae: elle 
era homicida desde o principio, e não 
permaneceu na verdade: porque a ver
dade não está n’elle: quando elle diz a 
mentira, falia do que llie é proprio, 
porque é mentiroso e pae da mentira. 
Ibi: 44.

E, como isto não pode negar-se, por
que é dicto por Aquelle que não pode 
enganar nem ser enganado, lemos por 
certo que lodo o que não segue a Sua 
Doutrina, não é do rebanho de Deus: e 
não é do rebanho de Deus, porque não 
quer ser do rebanho de Deus: e não 
quer ser do rebanho de Deus, porque 
quer viver segundo a carne... em 
omnipotente detrimento d’angelica dou
trina que o Grande Marlyr do Golgolha 
ensina, porque é Elle que, sabendo por 

progresso; é lambem o sexo femenino, 
que toma parte muito activa na educa
ção da juventude, na felicidade do lar 
domestico c no bom viver das famílias, 
as quaes compõem o Estado, que é 
lambem uma família em ponto grande, 
e o rellexo do viver d'eilas.

Os abastados podem mandar os seus 
filhos ou filhas para collegios, e pres
cindir talvez da escola popular: mas 
não acontece o mesmo aos apenas re
mediados e pobres, que não podem en
viar os filhos para aquellas casas de 
educação, lendo de os fazer instruir e 
educar na escola da localidade, que 
deve ser competenlemenle mobilada e 
organisada para poder dar resultados 
proveitosos.

Até mesmo os abastados podem apro 
veilar muito com o bom regimen e a 
boa organisação da escola popular, por
que escusam de fazer despezas muito 
cedo com os filhos fóra da localidade em 
que habitam, e de vér as tenras e inno- 
centes crcanças expostas a presencear 
maus costumes e maus exemplos que a 
vida em commum nos collegios traz com- 
sigo, a despeito da muita vigilância que 
possa haver.

Na escola popular, pois, podem ser 
educados lodos, ricos e pobres, mas é 
necessário que as escolas sejam com- 
petentemente regidas por professores 
hábeis e morigerados, que esles sejam 
devidamente remunerados e pagos em 
dia, que as escolas tenham mobílias e 
utensílios em boas condições pedagogi 
cas, e que tenham boa organisação, 
porque n’ellas se inicia o ensino de to
das as disciplinas que se professam nas 
escolas superiores. Ali se começa a 
educar o artista com o ensino do dese
nho, o medico com o ensino da hygie- 
ne, o mathemalico com o ensino da ari- 
thmetica, o lheoiogo com o ensino da

pequenino, como tudo na (erra ó nada, 
como tudo na terra acaba!...

Ah loucura, loucura!... Perlo, e rnais 
perto talvez do que pensas, vem o dia, 
a hora, o instante... em que, ou lu 
queiras ou tu não queiras, has de dei
xar tudo, absolutarnente tudo!...

1 E teus amigos se ficarão rindo... 
inão da lua perda eterna, porque não 
lerêem N isso, mas do leu súbito desap- 
parecimenlo...

O mando é praça (Tengmcs...
Não cuides que nunca inorrvs 
Nctn que n’uin pouco desforres 
A perca de muitos nnnos: 
Ao tempo nada reziste 
De quanto na terra existe...

Não te confunda o dinheiro 
Nem doa homens o respeito, 
Quo no dever estás subjeito 
A obedecer primeiro: 
(himpre á risca o teu dever, 
Succeda o que auccoder:

i Porque é certo, e mais que certo, 
que, ou tu queiras ou não queiras, lar
gas tudo um dia; e tu bem o sabes, 
mas não queres pensar N’isso: e não 
queres pensar .Visso, porque receias 
convencer-te da verdade: e não queres 
convencer-le da verdade, porque temes 
perder o amor ás coisas da terra... 
por talvez desconfiares — no que te não 
enganas—que

A doutrina do christão
Uondtítnna a louca ambição.

Mas ainda assim... grande é a lua 
cegueira!... Pois não ves que o que 
Ella condemna é a ambiçdo? Pois não 
vês que podes ler e ser?*Pois não vês 
que o mal não 'slã no ler, mas no não 
saber ter?...

Bem podéras tu, pobreza, 
N&o andar do porta em porta;
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Mas a desgraça que importa .
A’ sompre nédia riqueza?
Da lauta meza as migalhas '
São do pobre as victualhas. i

E é certo que

Muito metal se consome 
Em famosas ninharias... 
Com que, ó rico, bem podias 
Apoucar a negra fome: 
Do sperdioio da riqueza 
Vivia a magra pobreza.

0 leu mal, inimigo da verdade, não 
’8lã na lua riqueza. 0 teu mal ’slá na, 
tua descrença total ou parcial: o teu 
mal ’stâ no mau ou péssimo uso que 
fazes da lua riqueza: e o mau ou pés
simo uso que fazes da tua riqueza pro
vem da tua descrença.

Queres ter dois Ceus? Sê rico e crê.
Mas vê como adquires a lua rique

za... 0 mais seguro é crêr-se primei
ro e ser-se rico depois.

Queres pois ter dois Ceus? Crê e sê

O escravo é livre?...
Nunca o foi nem o ha de ser, porque

Abuzos de Liberdade 
funtes de iniquidade... 

E ás vezes de crueldade.

Onde está a Liberdade? 0 que é Li
berdade? ...

finde móra, ó liberalismo, 
A Liberdade de cultos? 
Nos sempre torpes insultos 
Que cóãpea ao Uhristianismo? 
Quem não quizer orêr... não creia, 
Mas respeite a crença alheia.

E, dizendo-Lhe os judeus que eram 
livres, porque eram filhos d'Abrahão, 
Lhes tornou:

Eu bem sei que sois filhos d’Abrahão: 
mas vós me quereis dar a morte, por
que a minha palavra não cabe em vós. 
Se sois filhos tTAbrahão, fazei obras 
tTAbrahão. Ibi: 37, 39.

Ora o que Chrislo então dizia aos
rico.

0 ser-se rico não é peccado, mas é 
necessário ver como se é rico... como 
se adquire a riqueza e o uso que d’ella 
se faz, porque ninguém possa dizer:

Maldictn fome é a tua, 
Faminto de c&zas altas... 
Que ainda sentes mais faltas 
Do que o faminto da rua! 
Ao ricanho cubiçoso 
O bem alheio é penozo...

Ai d’aquelles a quem esta censura 
ajusta, porque d’esses... pode affoila- 
mente dizer-se:

O teu oiro te castiga.. •
O* tu, faminto, que o tens, 
Porque não dás seis vintena 
Ao faminto que mendiga! 
Um rico sem caridade 
E* um Deus sem potestade.

Mas como é que alguns ricos hão de 
crêr, se escarnecem de quem crê?!...

Oh miséria das misérias!
E, tal é o seu desconcerto mental, que 

se dizem liberaes!
Como estes taes enlendem a Liber

dade!. ..
Ora oiçamos a Chrislo:
Em verdade, em verdade vos digo, 

que todo o que commetle peccado, é 
escravo do peccado: ora o escravo não 
fica para sempre na Casa: mas o Filho 
fica n*Ella para sempre: assim que, se 
o Filho vos livrar, sereis verdadeira
mente livres. S. João: cap. VIII: 34,35, 
36.

0 criminoso, conscio do seu delicio, 
é livre?

0 mofador das coisas saneias é livre?
O peccador é livre?
0 descrente é livre?
0 blasphemo é livre?
0 servo de Satan é livre?

muito embora nos enganemos, porque 
vós, alguns de vós, não nos pareceis 
maus, e até cremos que o não sois... 
Mas d’onde vos vem então a descrença 
ou, quando menos, a indiflérença em 
que appareceis e pareceis desappare- 
cer?...

Como é possível que alguns d’enlre 
vós o ignorem, nós voi-o diremos:

Dos Epicuros, dos Vollaires e dos 
Suneres... novos e velhos... de in- 
famissima memória, que, por via de 
seu amado pae Salan, a quem sempre 
serviram... são, indubitavelmente, os 
mais idoneos e famigerados palinuros 
do caminho do Inferno!

Queimae pois os seus desbragadissi- 
mos livros, e dizei-lhes que não escre
vam mais... ou não os leiaes, que 
vale o mesmo, se quereis ser crentes 
e «verdadeiramente livres.»

Mas, como os novos são os mais pe
rigosos, porque resuscitam os velhos e 
vol-os trazem á mão...

descrentes d’então, podemos nós hoje 
dizer aos descrentes d’hoje:

Se sois liberaes, fazei obras de libe
raes.

Se quereis ser escravos do demo- 
nio... ninguém vol-o impede; mas an- 
dae sós: deixae ser livre o que quer 
ser livre, e não insulteis a saneia Li
berdade do crente.

Se não quereis seguir o caminho que 
conduz ao Ceu, segui a estrada que con
duz ao Inferno; mas não atropeleis a 
Liberdade dos que aspiram a ser «ver- 
dadeiramenle livres.»

Mas não: nem isso vos convém, por
que receiaes converter-vos com elles; 
e, para vós, que quereis viver accor- 
renlados... embora demasiadamente 
sollos... é isso um prejuízo magno, 
porque Satan sabe illudir de dia aquel 
les que desillude á noite.

Mas já é tarde, já é tarde! Então... 
talvez que nem um por cento já se lhe 
escape das igneas garras infernaes!

Vollae-vos pois emquanto é dia, ó 
pobres cegos, para o Auctor da Luz, 
ou por o menos... accedei ao nosso 
justo pedido, porque,

0 que é de Deus, ouve as palavras 
de Deus: e vós não as ouvis, porque 
não sois de Deus. Ibi: 47.

E o que se vos pede é que não atro
peleis a candida Liberdade que a cada 
passo preaes, escarneceis e ullrajaes.

Desculpae-nos a franqueza: mas vós 
sois uns pobres loucos obstinados na 
practica do mal... porque não vêdes 
ou não quereis vêr, que um só homem 
inllue muito... nem que, menos custa 
a ser bom do que a ser mau...

Mas... reílectindo um pouco, que 
vemos? Que será isso que por ahi anda 
de praça em praça, de bocca em boc- 
ca?... Uma descrença absoluta e pe
remptória?. .. Não: não o acreditamos,

Fugi, como d’um vulcão, 
De certos scriptoa modernos 
Que conduzem aos infernos 
A quantos com elles vão: 
Quer em proza, quer em verso, 
Detesta o escripto perverso:

Porque é certo que

O homem sem uma crença 
Que o arranque 4 sepultura... 
E’ a própria desventura 
Ao mal eterno propensa: 
A descrença preremptoria 
E’ a negação da Historia.

Um liberal.SECÇÃO L1TTERARIA
CRUZ DO CEMITERIO

A AUGUSTO VtSGAS

Oh cruz, pharol amigo nas procellas 
d’esta vida agitada, 

que sacrílega mào irreverente, 
te deixou mutilada?

Quem foi,que ingrato A sombra,com que velas 
as gerações no pó, 

na base de grauito, te deixou 
quebrada, triste e só?

Quem foi que, ao despedir rude pancada, 
não se temeu ousado, 

de ouvir de um pae, na extinota voz amiga, 
um gemer de finado?

Quem n&o receiou a magestade austera, 
alí ver resurgir;

e, ao irado relampago do olhar 
o impio confundir?

♦ * ♦

Pelos desvios da terra, 
pobre, errante, desgraçado, 
gemia leproso, em culpa, 
o homem prevaricado.
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E tn, oh cruz, tn to crgnc ste, 
como o boI n pura fronte; 
derramando ondas de luz, 
tu surgiste no borisonte.

O escravo sentiu cair, 
ás plantas, o seu grilhão; 
o inimigo ao inimigo, 
abraçou como a irmão.

A creança róta e só, 
jamais não foi na orphandade; 
por mãe, a teus pés, oh cruz, 
encontrou a caridade.

E a multidão hasteou-te 
no lar, no templo, na estrada! 
Comtigo travou a vida 
quiz*te na luisa plantada.

Rediviva a humana raça, 
a teus pés ajoelhou; 
como a hera a rude tronco, 
a ti, oh cruz, se amparou!...

Mas não foi pela cruz redemptora, 
a humana piedade eternal, 
que cuspida, eu agora te encontro, 
meio quebrada no teu pedestal.

Com o peito minado de viboras, 
dos seus crimes o homem vencido, 
corro, corre nu terra phrenctico, 
do seu Deus e de ti esquecido.

E arrastado na escura voragem, 
para eterno castigo esquecer, 
'(é na catnpa, em que dormem os seus, 
veiu teu braço purtir, oftomler.

Miserável, cobarde, que A fé, 
asaim podes teus olhos cerrar! 
Do teus paes a gelada poeira, 
vã teus olhos tão iinpios cegar!...

Mattos Ferreira^ 
prior em Cintra.

- ■»<»»—------

CONTEMPLAÇÃO...

(Ao mavioso poeta Mattos Ferreira, 
digníssimo Prior de Cintra)

Quando a alvorada irrompe 
Nas manchas da escuridão, 
E a cotovia desprende 
Seus pios na solidão;

Quando a ílôr aljofarada 
Com as Jagrymas da aurora 
Exhala subtis perfumes 
Ao Supremo Ente que adora;

E emfim a briza amena
Rende eslrophes ao Creador, 
Soluçando em cada folha 
Uma cantiga damor:

Eu leio enlâo na Natura 
D’accordes e d’harmonia
Um poema, em que se embebe 
A minh’alma e pbanlazia!...

Seminário de Vizeu, 26—5—88.
Z Vellozo.

RETROSPECTO DA QUINZENA
Dcníníimos <lc mandar fh- 

zer ti das a^signa-
pelo correio, e por 

pedimos n todos on iuwson 
itNMif?limites íi íja-aví* <le innn- 
<liii*ein quanto iintCM wntiís- 
fiizei- om seus <lel>itoM. JCmííí 
qiiiimí no lini o «leciino anno, 
ie ha milito» niraHOH, coin o 
j<pie uno podemos.
i INiim terras onde temos cor
re*pondente* pode wer en
tregue n e*tew, n visando-no^i 

ram, o índieando-noM os u.M, e 
das terraM onde nào temos
corrcMpondentoM peitimoM o inimigos de sua Mãe celeste, emquanto 
fuvor mandarem em CMtam-5® Outras partes...........................
pilha*, vuie <i<> correio, ou Mil parabéns e ávanle.
por QiiulQiier viu, comtanto 
que venha breve.

I De novo pedimos aos nos
sos bondosos assignantes, 
(cpie desqjemMc fnva alteração 
uít <lii-eeç*fio <lo V KOG KE si - 
SO CATIIOUCO, n tfraça 
l<le nos indicar sempre os n.°* 
iimliosi que tem n cduta, 011 
|enviar-nos esítn, sem o <]tie <y 
impossível nttencler n qual
quer reclamação.

Teixeira de Freitas.

I ________

'7<XA egreja do convento de Tentugal 
também se fizeram, e com bas- 
tanle luzimcnto os santos exercí
cios do mez de Maria, em que to

maram grande parle as Filhas de Ma
ria, de que temos faltado por vezes e 
que tão bons serviços tem prestado á 
Religião. Durante lodo o mez os canti-i 
cos das meninas do collegio e pupillas 
do convento lizeram-se ouvir no vasto 
lemplo, cantando-se no uliimo dia um 
solemne Te-Deum, com o SS. Sacra
mento exposto, distribuindo-se estam
pas pelas pessoas que assistiram, e no 
dia 3 do corrente para conclusão dosi 
pios exercícios celebrou-se uma reunião 
solemne das Filhas de Maria, sendo ad- 
millidas mais 5 aspirantes ou noviças, 
e 7 Filhas de Maria, ao lodo 12, em 
memória das doze excellencias. Cabem 
merecidos louvores â digníssima secre
taria das Filhas de Maria, peio esmero 
e boa vonlade com que ensaiou as 
creanças para cantarem os versos e la
dainhas acompanhando o orgào, sem as 
mesmas saberem musica, o que é gran
de diíliculdade, diíliculdade vencida 

sempre quando a tudo preside a fé e o 
sanlo desejo de servir dignamente a
Mãe SS., que sempre dá forças e cora-
gem ás suas Filhas para vencer tudo, 
até os seus inimigos.

Não esqueçamos que a Pia União das 
Filhas de Maria, em Tentugal, foi ape- 

inas instalada no dia 8 de dezembro 
Ipassado, e em lào pouco tempo que 
formosa messe, que optimos fruclos não
tem ofiérecido aos povos dos arredo
res. E mais não appareceram diflicul- 
dades, atlrílos e outras cousas feias 
que tem feito amedrontar alguém em 
outras parles. Verdade seja que em 
Tentugal ha a impulsionar com o seu 
trabalho, com a sua dedicação, com o 
seu fervor religioso, um sacerdote di
gno, que só tem em mira vingar-se dos

Para dar cabida a muita matéria que 
temos para publicar não damos gravu
ras n’esle n.°, do que pedimos desculpa 
aos nossos bondosos leitores, promet- 
tendo indemnisal-os brevemenle.

j Porque em Portugal andam lào des
temperadas as ideias, a ponto de apre
sentarem este paiz d’um selvagismo 
iespantoso, forçoso se lorna que nós, 
do alto da tribuna da imprensa apre
sentemos os acontecimentos, que em 
paizes mais que o nosso adiantados, se 
estão dando todos os dias a favor das 
Ordens religiosas.

Vae fallar Julio Simon, o alheu, e 
vae fallar a favor dos missionários e 
das Irmãs da Caridade.

Disse elle, n’um discurso pronuncia
do em Paris:

«Ha duas maneiras de colonisar: pe
las armas e pelas ideias. 0 primeiro 
meio é impossível e portanto lancemos 
mão do segundo, e não criemos outros 
exercilos -senão de missionários.

«Ao lado do missionário vae a Irmã 
da Caridade, que se riria se lhe dis
sessem que ia conquislar um paiz; mas 
que vae aonde a mandam, e se lhe dei
xassem a liberdade de escolher iria 
ao paiz mais perigoso. A religiosa vé 
no paiz que habita, no pobre de que 
cuida, a obra de Deus, e move-se e tra
balha por amor de Deus.»

Vae esta noticia de presente aos de
putados, aos minislros, aos gazeteiros, 
e aos meetingueiros de Porlugal, para 
que lodos, que não são nada diante de 
Julio Simon, aprendam a administrar 
um paiz, a redigir jornaes e fazer bom 
uso da palavra, para que o nosso paiz 
não conlinue a ser o palhaço da Eu
ropa.

Foi combalida brilhanlemenle uma 
salanisse da maçonaria, que se apre-
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maculada Conceição.
Queria ella. a maçonaria, nada me

nos que estabelecer em Lourdes varias 
lojas, ler do seu lado a municipalidade 
e mais auctoridades locaes, e depois 
promover grandes arruaças, apupos e 
insultos ás peregrinações que ali Ibs- 
sem. Mas não poderam conseguir-nada, 
porque os bons calholicos, desfizeram- 
lhe a meada, derrotaram nos nas elei
ções municipaes e os peregrinos conti

sentava altaneira a disputar em Lourlram durante a sua enfermidade no Hos-iLourdes. Confirmaram o prodígio o me
des as ^glorias e as maravilhas da Im-lpRal d’aquella Venerável Ordem.» dico da gruía e os doutores J. Archam- 

j Vão guardando, snrs. inimigos das.beau, de Chatelmeau, e Henrique Sme- 
Irmãs da Caridade, e juntem mais eslaly, de Bruxellas.»
Ilòr para lhe ornar a fronte ás nossas| E’ fonte inexgolavel de graças aquel- 
duas boas Irmãs, que são a providencia gruta, ainda que pese aos incredu- 
cia de quem vae procurar allivios áilos, se é que existem alguns, 
casa que tão caridosamenle dirigem.. 

----------- ............................ ; Um grande desacato acaba de reaii- 
Foi ha dias apedrejado o collegio de;s?r’se }jzeu’ na egreja do Semina- 

Campolide, o mais importante estabe-5*^® f01f sa*rada uma ,n2a^m de 
. .,___ ____ r—n__________ lecimento do reino, e onde estão os de Lourdes, que o seminário 

nuam a trepar a santa montanha e a filhos das primeiras famílias. mandara vir de fora, sagraçao que se
ir render seus louvores á Mãe santis*! Um periodico de Alemquer contavai^eahsou com toda a solemnidade. i o 
sima. assim o facto: ldia seguinte a santa imagem appareceu

Xão se convencerá esta gente de quei «Um grupo de populares assaltou áin0 da e"reJa *®Ha pedaços.
não podem nada contra os que se aco jpedrada o coio dos jesuitas de Campo-j £ I3l° 0 9ue nos conla um co .®^a’ 
Ihem á sombra do mantoconstellado daiHde. Os santos rapinantes desandaram; ll^ulerí ®eI,a.° aQClor. do. sa®ri 
Mãe de Deus, e que se escudam com a a apitar, sendo presos pela policia dois atlentado? s®r,a al^,,m ,n,n5° da &.S; 
cruz, franca, destemida, e impavida- populares. (Sirgem ou aiguein que para azer p -
mente? | Mais tarde appareceram outros indi-i^afa aos seUá devotos filhos tanto ou

Muitas vezes ha d’isto: insulta-se, 
menospresa-se as Santas Imagens, péa- 
se a devoção, faz-se muita patifaria e 
para que? para ferir pessoas de que se 

Inào gosta! Ila d'isto infelizmente!

j .'ima mniu uin vuiiun lUUlj

ividuos armados de cacetes, dispostos aí 
jcorrigirem o desleixo dos governos, mas 

Bem quizeram os nossos liberaesi a policia evitou que elles fizessem jus- 
nhos tirar á Egreja toda a gloria que tiça.
lhe cabe na libertação dos escravos no! Quando se esgotam todos os meios! 
Brazil; mas o proprio governo d’aquel legaes para combater a peste do jesui-1 
le império veio desmentil-os com as í tomo, não ha remedio senão fazer uso 
"raças que concedeu a parle do Epis- de uns xaropes de marmelieiro que, di-graça* Muc vviiutueu d pdritt uu apis- uin .\aiupua uc luauuciiciiu ijuu, ui- 
copado Brazileiro, da seguinte fôrma: gam lá o que disserem, é ainda uma 3J

A r»5 n n zlrt /.zxm rt Itltils, rln m n ! </r O n Ho AflICO w iAgraciando com o litulo de marquezjgrande coisa.»
de Monte Pascoal o Ex.rao e R.®° Snr.! Esta linguagem é de puro liberal. 
Arcebispo da Bahia, D. Luiz Antonio dos não acham. 0 que era para desejar é 
Santos; com o titulo de conde de Santalque os calholicos e o clero principal- 
Fé o Ex.mo e II.010 Snr. Bispo do Rio decente olhassem para este modo de tra- 
Janeiro, D. Pedro Maria de Lacerda; e tar os jesuítas, que são os calholicos, 
com o titulo de conde de Santo Agosti
nho o Ex.m® e R.m0 Snr. Bispo de Olin- 
da, D. José Pereira da Silva Barros.

Já veem que não foram as ideias li-
beralescas que fizeram a emancipação melhor o fado, e em menos palavras 

_  descreve os auctores do dito. Ora que- 
nossos parabéns aos venerandos rem ver o que o tal Diário diz? Leiam:

«0 collegio de Campolide foi apedre-

tar os jesuítas, que são os calholicos, 
pois que para os taes das luminárias a 
guerra não é aos jesuítas, é a todos os 
filhos de Jesus Christo.

0 Diário Illustrado, de Lisboa, narra

dos escravos.
(Is i 

Agraciados.

para os nossos livres pensadores.iP. Leão XIII, de 30 de Maio de 1883.» 
  I E’ consolador ver esta observância 

„ n .________ , « , . jdas determinações do S. P. Leão XIII,
0 nosso amigo Padre Manuel Rodri- e pOr jsso as bênçãos de Deus não fal- 

;gnes Cachiço, que foi parocho de Ren :iarâo á Ordem 3? do Campo Grande, 
jdufe no concelho de Guimarães, eslâ;nem os flejs recusarão os donativos

de S. José, em Villa do Conde.| 
iemP°!Esperamos que S. R.m# adnniriri 

ifaquella casa religiosa os mesmos cre-| 
ditos, as mesmas sympalhias de que 
gosava na freguezia que deixou, com! 
grande pesar dos freguezes, que o não 
queriam deixar sair.

Muito sympalhisamos com a Ordem 
de S. Francisco do Campo Grande, 

i porque ella não deixa passar um dia 
só dos em que a Egreja concede graças 
aos Irmãos terceiros, sem que lhes dis
tribua essas mesmas graças.

A União Nacional do dia 7 do cor
rente dava-nos a seguinte noticia:

«Ahnanhã, pelas 9 horas haverá em 
Telheiras missa acompanhada a orgão, 
em honra do S. Coração de Jesus, cujar 
coroinha se cantará em seguida, ter
minando o aclo com a bênção solemne 
pelo rev. commissario da V. Ordem 3? 
de S. Francisco do Campo Grande com 
indulgência plenaria concedida a todos 

íjado... por bebedos, que a policialos irmãos que previamenlc se confes- 
jprendeu. Livres pensadores!» sarem e commungarem como determi- 

Mais um testemunho a favor das Ir-j Boa recommendação, e famoso elo-|na a Bulia Misericors Dei Eilius do S. 
mãs Hospitaleiras como enfermeiras, igio para os nossos livres pensadores.jP. Leão XIII, de 30 de Maio de 1883.» 
testemunho que nos apressamos a pu- ,v ’‘J‘“
blicar para que os inimigos das santas 
Irmãs reúnam aos documentos que leem 
contra ellas. í

gado do nosso amigo o Snr. Anlonio^^ih dIT lo / pTviliaTcnni ide que carece para a c,0Dclusa0 Ia 
Pereira da Silva que por algum tempof^L^ld? n (lue ani,a construindo, para sob-

estivera cm tratamento no hospital da' 
Ordem 3? de S. Francisco, em Guima
rães, dirigido por Irmãs Hospitaleiras, 
publicou nos jornaes da localidade um 
agradecimento de que transcrevemos a 
primeira parle, por se referir ás Irmãs: 

«0 abaixo assignado vem, por este 
meio, agradecer penhoradissimo às Ir- 
màs Hospitaleiras da V. 0. T. de S. 
Francisco d’esta cidade, especialmenle 
á Irmã Maria de São Camillo, digníssi
ma Superiora, e Irmã Salette, o bom 
tratamento e disvélos que lhe dispensa- í

hade adquirir stiluir a que um incêndio devorou ha 
" ’ annos.

E’ consolador, repetimos, e para sen
tir é o não ver todas as Ordens tercei
ras seguir o rasto d’esta, que tão notá
vel se torna, e tanto merece de todos 
os bons filhos do Seraphico Palriarcha.

Mais milagres de Lourdes!
■ Desiderio Melin, natural do Braban- 

le, de 16 annos de edade, surdo-mudo 
de nascença, e declarado incurável pe
los doutores Vanpee e Trousset, subita
mente fallou e ouviu diante da gruta de

Querem saber o que fazem e para 
que servem algumas casas que feliz
mente se acham estabelecidas em Por
tugal dirigidas por Irmãs de varias Or
dens religiosas, taes como a do Bom
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emíràga0? P°rt°’e a da negenerafâo| SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
Vejam os objeclos que esta ultimai 

enviou à Exposição Industrial Portu
guesa, realisada ém Lisboa:

«Tapetes—Embalage—Amostras de&t 3? edição acaba de publicar-se ça, penetram na ollicina, na escola^no 
tecidos de retalhos—Idem de tecido! a traducção portugueza d este li-par domestico, e até, o que mais admi-

VIiIh de S. Luiz Gonzaga

para saias—Idem de riscados e fazen
das de côr—Idem de fazenda de lã en
carnada—Idem de fazenda de lã bran
ca—Idem de fazenda para passadeira 
de escada—Idem de bretanha de linho 
—Idem de fazenda branca—Cartões 
com amostras de fazendas brancas— 
Idem com amostras de fazendas de 
côr—Toalhas de meza, de linho, bran
cas e adamascadas, de diversos tama
nhos—Idem encarnadas e adamascadas 
—Idem de algodão brancas—Idem com 
risca encarnada—Coberta de algodão 
—Tira bordada—Toalhas de mãos, de 
algodão—Idem, de linho—Guardanapos 
de linho, encarnado—Idem, de côr de 
linho—Idem de algodão—Aventaes de 
lavradeira—Babeiros com letreiros— 

. Meias de algodão—Cordão encarnado 
—Crochet para alva—Cotta—Camisa de 
homem—Ceroulas—Camisa de senhora 
para de dia—Idem, de dormir—Pentea-
dor—Vestido de creança—Bibe de crean- 
ça—Bordados a branco, principiados— 
Renda de crochet, principiada—Bor 
dado em seda roxa.»

E* para o que servem estas casas. 
São abrigo, amparo de muitas infelizes, 
que se tornam em boas obreiras, e 
que ao abandonar eslas casas podem 
ser boas mães, boas esposas, verda
deiras mulheres de casa.

Em paga, homens da grande ideia, a 
ellas, á pedrada!

0 tribunal de Grenoble, em audiên
cia de 30 de Abril ultimo, condemnou 
a Choulet e a Beudin, redactores do 
Pelit Daupliuris, periodico republicano, 
por crime de diflamação ã Superiora e 
Communidade das Ursulinas de Sancta 
Maria, a quem falsamenle atlribuiram 
o sequestro de uma senhora com o fim 
de a fazer acceilar a vida monastica e 
apoderar-se dos seus quantiosos bens, 
a uma indemnisação de 1.500 francos 
a pagarem as custas do processo, e a 
publicarem esta sentença nos periódicos 
da cidade, e da melropole.

Este processo teve logar a instancias 
da Superiora daquella communidade, 
Soror Ignacia.

Se em Portugal se fizesse o mesmo, 
quantos jornaes seriam condemnados? 
E porque se não faz aqui o que se faz 
em Grenoble? Façam, chamem aos tri- 
bunaes todos os difiamadores das reli
giosas, e peçam para elles todo o rigor 
das leis, porque n'este nosso paiz ha 
muitos Choulets e Beudins.

J. de Freitas. 

almas, mas para vér se fazemos com 
que alguém deseje ser Jesuila. para 
que haja mais algum quando o Herodes 
do Conimbricense apparecer de alfange 
em punho para degolar os innocentes.

0 seu preço é de 120 réis em bro 
chura e 180 cartonado. A’ venda rua 
do Quelhas 6, Lisboa.

La EMpann Wasónira

Copia de documentos ofliciaes, por 
Leo-Táxil, e que o auclor conserva em 
seu poder para justificar o seu escripto. 
Veste livrinho precioso estão claramen
te descriptos os princípios e fins da ma
çonaria cm llespanha, o numero de suas 
lojas, os nomes dos chefes das mesmas 
e mais membros chafariqueiros, dando- 
nos, por isso, o triste espectaculo de 
vêr nomes dos mais laureados da na
ção visinha envergando o avental da 
nefasta seita.

E' obra digna de consultar-se, e mui
tos bons serviços prestou a livraria de 
La Inmaculada Conceipcion editando-o e 
fazendo cFelle larga propaganda, mere
cendo por isso lhe enviemos os nossos 
emboras e um abraço de irmão nas lu- 
ctas da verdade contra o erro, ao mes
mo tempo que lhe enviamos os nossos 
agradecimentos pela ofierta.

Raphael

Acaba a Bibliotheca do Mensageiro\ 
Popular de publicar em volume um 
lindo romancinho, traduzido do hespa- 
nhol por A. L. F., com o titulo que aci
ma se lè. Moldado nos verdadeiros prin-!

cipios christãos, serã utilíssima a sua 
leitura, ao mesmo tempo que deleitosa 
e instructiva, e por isso digno a todos 
os respeitos de se antepòr a essa infi
nidade de maus livros que, por desgra-

vrinho importante, digno de ser|ra, se encontram sobre a meza do tra- 
lido e mais digno ainda de ser li-|balho da donzella inexperiente, que 

do por toda a juventude estudiosa, por-|n’eiles- bebe o veneno que lhe hade 
que a vida de S. Luiz Gonzaga, do san-ldar uma vida desgraçada, porque des- 
to que desde creancinha principiou aícrente.
querer gosar as delicias do céo, e que| Propague-se o Raphael, leve-se a toda 
não viu melhor caminho que o levasse a parle, e empreguem-se todos os bons 
à eterna palria que o viver observando'filhos da Egreja em fazer propaganda 
a regra de Santo Ignacio de Layola.

Leiam todos esta pequena historia, e 
vós, esperançosos mancebos, que dese- 
jaes a perfeição da alma, lede-a, medi- 
tae-a, para aprenderdes a pedir a Deus 
as graças, os dons, que brilhavam no 
VOSSO proteclor, e que, se VÓS as alcan Catalogo <l« Bihliothrea publiea 
çardes lereis obtido todas as felicidades Guimarirs
terrenas e certa lereis a bemavenlu 
rança.

Veio em boa occasião este 1 ivrinho, ISociedade Martins Sarmento a ©flerta 
quando se por ahi ladra fortemenle con teste catalogo, que muilo estimamos, 
tra os Jesuítas, e por isso o recommen-jporque n’elle vemos como a boa vonta- 
damos muilo não só para edificação das;de pode realisar a creação d’uma bi-

d*este e de bons livros, porque para 
ser bom filho da Santa Egreja, não basta 
resar e praticar muitos actos de virtu
des christãs; é necessário espalhar o 
bem, e deter a corrente do mal.

de GuimarieR

Recebemos e muilo agradecemos á 

bliotheca que conta jà mais de nove 
mil obras, muitas das quaes importan
tes e de grande merecimento, formando 
o catalogo d’ellas um volume de 520 
paginas.

0 trabalho e a perseverança darào 
sempre bons resultados.

1 Alberto dos Guimarães.

ANNUNCIOS

AO 88. CORACíJ DE JESUS
i PEQDKNO MKZ DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

PIEDOSO PENSAMENTO PARA 0

MEZ DE JUNHO
Extrahido do livro devoto da donxella 

pelo auctor das «Palhetas d'0uro»

Obra approvada por muitos Car deães, 
Arcebispos e bispos

Trtdaxida da 101.» «diçÃo,

por um Filho de Maria
Contém este pequeno livrinho:

Afez do Sagrado Coração de Jesus, la
dainhas do Sagrado Coração de Je
sus, Consagração ao Coração de Je
sus, Novena ao Coração de Jesus, In
vocação ao Sagrado Coração de Jesus.

{ vol. de 64 pag. em bom papel, 100 rs.
Qmb comprar 3 ei. pagará w 200 reis


